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Canções e Beijos 
i 

O rei deste reino — em seu el-
m o elle tinha uma grande açu ia de 
ferro de azas abertas — f i u m 
monarcha uito temido. 

Por qualquer cousa se eneq-
lerisava, e, c omo o cercava gran­
de numero de criados sempre 
promptos a cumprirem-lhe as 
vontades, suas ordens mais terrí­
veis eram obedecidas antes que 
tivesse tempo de reconsiderá-las.' 
E alias seria elle capaz de retra­
tar-se ? Não acredito,era u m per­
verso. 

U m dia, em u m supremo ciume 
elle disse : 

— A mulher que prefiro e que 
partilha meu leito tinha hontem, 
á noite, nos olhos u ma luz fraca. 
N ã o lhe conheci jamais esta cla­
ridade. C o m cert jza não foi por 

FOLHETIM 
133) 

0 VENTRILOQUO 
DO 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
XXVI 

—NVssecaso peço-lhe que vüinos 
um pouco mais para longe. Não dese­
jo que ninguém nos ouça... 

Permitia que lhe taça uma pergurç 
W, e prometia qua me responderá 
com franqueza. 
—Não posso comprometter-iitte as­

sim, ás cegas.. . Falie primeiro o de­
pois veremos. 
—Pois seja como quer, barão, disse 
Jorge n'um tom que em vão buscava 
tornar calmo ; não será verdade que 
a moça loura de questí trata não é 
outra senão a Sra Metzor ? 

XXVIII 
0 barão de Tournad* estremeceu 

por s m vez, o ivin Io o t meu'. ! pro-
UUrtciar aqu :11c nome, 

cr-mc fitado que cila guardou 
nos olhos tal suavidade ! Não, 
sem duvida, recostada a uma das 
janeílas do palácio, ella viu pas­
sar u m joven poeta que canta e 
com os risos de seus versos atira 
o coração ás janeílas ! Estou 
muito decidido a mandar prender 
todos os rimadores que existem 
em meu reino. 

Apenas concluiu esta phrase, 
alguns burguezes cheios de zelos 
espalharam-se pelo paiz,procura­
ram os moços que fazem sonetos 
e bailadas, agarraram-n'os, carre-
gam-n'os, e, sem nenhuma delica­
deza, os penduraram aos salgei-
ros das praias. Os passarinhos, 
nesse dia, vendo uns corpos ma­
gros tremerem entre as ramagens 
fugiram de u m ^aiz onde se en­
forcavam os músicos e combina­
ram nunca mais voltar. 

II 

O rei deste reino sentiu u m a 
grande satisfação. Ah! ah! todos 
elles, aquelles meninos que can­
tam sextilhas pelas estradas e pe­
las ruas, e que perturbam as me­
ditações .das esposas honestas, ti­
nham morrido com a corda no 
pescoço. De agora em diante po­
dia-se viver socegado; não havia 
risco de sorprehender nos olhos 
da preferida uma langürdez em 
que se não tem parte algurría . 

A' noite, porem, o monarcha 
teve u m horrível accesso de cho-
lera ! A mais adorada de suas fa­
voritas, a que partilhava seu leito 
ainda tinha nos olhos u m a luz 

— E o que lem o senhor com isso? 
perguntou ellejcarregnndo o sobr'-
olhoi 
—Tenho muito. Peço-lhe que. me 

responda, e desde ja lhe declaro que, 
caso o não faça, tomarei o seu silencio 
pela atíirmativa. 
. Obaráo torceu o bigode com um 
movimento nervoso, e subiu-llie O ru-
bor ao semblante ordinariamente pai-
lido. 
—Ora ! não está ma esta ! disse elle 

em tom secco, orahi a um ou dois se­
gundos : sabe, meu caro collega, que 
o estou achando com ares de querer 
trovar rixacommigo ? 
—Não ha tal, retrucou Jorge. Pe­

ço-lhe uma informação que ms inte­
ressa, c para obtel-a appello para a 
sua delicadeza... Porque ha de que­
rer enchergar uma ofíensa n'um acto 
tão simples?... 
— A sua própria insistência, dado 

mesmo que não seja oíFeusiva, é pelo 
menos indiscreta... 
-— Pois dou de baratoque assim seja 

eomlauto pie consinla em responder-
me ... 
—Vá feito / Consinto em dizer-lhe o 

que deseja saber ; mas lia de ser com 
uma condição... 
—Qual é ? 
—Que me ha de declarar primeiro 

e com toda a franqueza se é somente 
a curiosidade o que o impelle, ouse 
tem para questionar-m< 
vo mais serio... 

branda, bem capaz de o enlou­
quecer de ciúmes. 

Elle disse : 
—Então as mulheres nem pre­

cisam ser tentadas para cahirem 
em peccado ? 

«Tem em si próprias o desejo 
constante da falta e de todos os 
prazeres prohibidos. Vamos ver 
si lhes será licito divertir-se,como 
parecem decididas a fazer, c o m 
u m soberano que tem no elmo de 
combate umagrande águia de fer­
ro de azas abertas. 

« Desejo e ordeno que sejam 
mcttidas em saccos todas as m o ­
ças de meu reino e que estes sac­
cos vivos e encantadores sejam 
atirados na torrente que salta e 
brame debaixo das janeílas de 
meu palácio. 

Não, os senhores não seriam 
capazes de fazer u m a idéa da 
pressa que tiverem os velhos do 
reino em executar as ordens do 
rei ! 

E m menos tempe do que o 
preciso para u m melro voar do 
muro ao galho, três mil raparigas 
solteiras, casadas e viuvas tam­
bém ( pois ha maridos delicados 
a ponto de morrer no primeiro 
anno do casamento,) foram met-
tidas em saccos de panno fortes 
e atiradas na água da torrente ! 
As rozeiras das margens, neste 
dia, vendo estes corpos adoráveis 
estorcerem-se na agonia, torna­
ram-se flacidas e, horrorisadas 
com u m paiz onde se afogam as 
mulheres, combinaram nunca 
mais florescerem. 

algum moti-

—Tenho um... 
—Pode dizer-me qual é ?... 
—Prometto-lhe revelal-o apenas o 

senhor me tiver respondido... 
—Pois bem, disse o Sr. de Tourna-

de. a pessoa a (piem me referi é com 
effeitoa Sra. Hetzer... 
—Saibi agora, replicou Jorge, que 

estou perdido de amores por essa pes­
soa. .. 

—Nãoé possível /exclamou o ba­
rão. 
—Por que razão ? tornou o tenente 

que teve um sobresalto. 
—Porque ainda hontem, rfuma 

profissão de fe bem explicita,a (firmou 
o senhor que gostava exclusivamente 
das morenas. 
—Não ha duvida que o disse e com 

plena convicção, mas depois mudei 
de parecer... 
O Sr. deTournade desatou a rir, 
— E m conclusão, o qne se segue é 

qne amamos a mesma mulher...Pois, 
meu caro, sinto não poder ser bom... 
—Pôde ceder-m s o logar, e é isso o 

que lhe p iç > que faça... 
— E por que motivo hei de eu fa-

zel-o ; não me dirá ? 
—Porque o meu amor é serio e pro­

fundo, e o seu não passa de mera 
phautasia... 

—Quem foi que lhe disse ? 
—.Ninguém ; mas estou certo d'iu-

so.. .E* fac.il de perceber, de adivi­
nhar. .. Mostre que Sabe ser bom com­
panheiro... Renuncie a semelhante 
capricho .. 

III 

O rei deste reino acreditou que 
desde então nada mais lhe inquie­
taria a gloriac a felicidade.Que po­
de acontecer de aborrecido em u m 
paiz onde não existem poetas e 
moças ? E todas as pessoas serias 
eram da opinião do principe; vi­
am-se nas ruas personagens cír-
cumspectos approximarem-se e 
dizerem ; 

—Palavra que somos governa­
dos por u m soberano que tem 
idéas excellentes e a quem só se 
deve elogios ! A h ! A h ! estas viu­
vo, compadre ? — E teu filho, que 
perpetrava versos, foi enforca­
do ! — E tua filha, que tinha en­
trevistas com u m tocador de vio­
lão, no portão do jardim, foi 
afogada ? — M e u Deus ! que b o m 
tyranno é o nosso rei ! E que sa­
tisfação viver sob u m regimen 
qua tanto protege as famílias ho­
nestas ! 

O monarcha ainda estava mais 
contente do que os subditos. 

Vingára-se de todos os recita-
dores de canções e de todas as 
namoradeiras ! Passeava pelas 
salas do palácio, dando grandes 
gargalhadas, e não é possível 
imaginar de que orgulho se sen­
tia cheio, considerando as pen-
nas e as harpas para sempre silen­
ciosas, e os leitos, os queridos e 
macios leitos,onde não mais fluc-
tuavam as cabelleiras louras ou 
ruivas, ou negras das infleis de 

—Se eu lhe pedisse a mesma coisa 
oque faria o senhor? 
—Recusaria clara e positivamen­

te. . .não vou fora d'isso... 
—Ora vamos, tenente, e falle-me 

com franqueza.. .Ha quanto tempo 
conhece a formosa loura, e desde 
quando está apaixonado por ella ? 
— H a poucas horas. ..murmurou 

Jorge wiileiado. 
—Pois ha uma semana que os olhos 

uzues da minha companheira de via­
gem fazem-me andar a cabeça á roda 
eo coração virado ao avesso... Por 
conseguinte, tenho por mim a priori­
dade. . .0 senhor não havia de querer 
desistir da partida.. .Outro tanto 
faço, ou... Recuso... Àceeitemos a 
situação tal mial é, meu caro tenen­
te. . .Paça cada um por si !.. .Somos 
rivaes... 
. —Não admitto rivalidade, replicou 
Jorge Pradel em tom secco. 
0 Sr. de Touruade torceu outra vez 

o bigode e carregou o sobr'olho. 
—Nãoadmitte ! repetiu elle. 
—Não, senhor. 
—J;\ ve que tinha toda a razão 

quando dizia lia pouco que o senhor 
queria tirar pendência commigo... 
—Entenda-me como quizer. 
—Entendo-o como devo entendel-o, 

e estou ás suas ordens... 
—Quando quer que nos encontre­

mos ? 
—Amanhã, se quizer. 

( Continua) 
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olhos admiráveis ! Sim. tinha 
prazer em reinar sobre um paiz 
onde nem havia canções nem bei­
jos. 

(Continua \ 

Immlíçrantos 
No alojamento provincial estão 

1,228 immigrantes,]chegados nos 
últimos dias, não bastando po­
rem esse numero a satisfazer uma 
pequena parte dos pedidos que 
tem feito diversos lavradores. 

Contrabando 
Na corte foram apprehendidos 200 

relógios de metal branco e amarello 
e grande porção de vidros e chaves 
para os mesmos, em poder de dous 
passageiros do paquete francez Oréno-
qae. 

Os contrabandistas traziam os reló­
gios dependufados por dentro das ce-
roulas. Ambos tiveram de pagar a 
multa legal. 

Jararaoussú 
0 sr. Cândido Goniide de Barros,re­

sidente em Campinas, matou um ./'ara-
racussá, que media seguramente qua­
tro metros! 

Provisão 
Feia secretaria do bispado foi expe­

dida para esta Parochia provisão de 
casamento a favor de Bernardino José 
Leite e d. Thereza Corroa Pacheco. 
Jornalismo 

À Gazeta de Campinas suspendeu por 
três dias a sua publicação afim de rea­
lizar melhoramentos importantes em 
suasoíficinas. 
B a r ã o deJacoguay 
0 conselho naval deu parecer fa­

vorável sobre o pedido de reforma do 
barão de Jaceguay. 
Votou contra o sr. baráo de Ladario 

chefe da Esquadra. 
B o r r a c h a do manga-

beira 
Em menos de dous mezes, refere o 

Bem Publico, ura grupo de trabalha­
dores, contractadospor um negocian­
te da capital, extrahiu no municipio 
de S. Simão, mais de 2.000 kilos de 
borracha de mangabeira, toda da me­
lhor qualidade. 
I m m i g ração 

De 1 até 20 do corrente foram 
collocados em diversas fazendas 
do Belém do Descalvado 5oo 
immigrantes. 

Café amarello 
Do sr. Antônio Braz de Souza 

Nogueira, fazendeiro em Botuca-
tú, recebeu a Província de S. Paulo 
uma carta na qual' o mesmo ci­
dadão indica as muitas e boas 
qualidades do café amarello, 
principalmente quando cultivado 
em lugares frios. Diz o sr. Souza 
Nogueira o seguinte, frueto de 
suas observações : 
- O café amarello amadurece 
mais cedo que o vermelho.Quan­
do este acha-se apenas em meio 
caminho do completo amadure­
cimento, o amarello já está de 
todo amadurecido. E m annos de 
grande falha, vêm-se os pés de 
café amarello com boa carga. 
Seus galhos são rijos e não que­
bram com o pezo, o que não 
acontece com as outras quali­
dades. 
A colheita do café amarello é 

muito mais fácil que a dos ou­
tros,porque a frueta ê mais mole. 
Secca no terreiro muito mais ra­
pidamente que o vermelho. E 
além disso, peza muito mais que 
esse. Isto eu affirmo por experi­
ência própria, porquanto tenho 
colhido, bem como algnns fazen-

nu « o Esse teu lenço, que possuo e aperto 
De encontro ao peito, quando durmo, creio 
Que hei de mandar-t'o um dia pois roubei-o, 
E foi meu crime em breve descoberto. 

Luto, porém a procurar quem certo 
Pôde servir-me nisto de correio ; 
Tu nem sabes que grande é o meu receio ! 
Si em caminho te fosse o lenço aberto... 

Porém, ó minha vivida chimera. 
Fita as bandas que eu moro, fita e espera, 
Que, emfim, verás, em trêmulos adejos, 

Em cada ponta um beija flor pegando, 
Ir pelo espaço o lenço teu voando, 
Pando, enfunado, concavo de beijos. 

vnia&ãeó ^raáée+fíftf 

deiros deste município, a mesma 
quantidade de café amarello e 
vermelho, e por oceasião do pe-
zo verificado a superioridade do 
primeiro sobre o segundo. 
O sr. barão de Serra-Negra, fa-! 

zendeiro neste município, possuei 
uma fazenda cujo cafezal é em! 
sua quasi totalidade composto de 
café amarello. E como é sabido, 
nenhum fazendeiro tem tido co­
lheita egualádes. exc. » 
Parece-nos,acerescenta a Pro-

tmèéa, que estas observações do 
sr. Souza Nogueira devem ser 
lidas com interesse pelos srs. la­
vradores. 

Revolta á bordo 
No Recife, ro voltaram-se a 

bordo da barca allemã Paladin al­
guns dos seus tripolantes, sendo 
preciso o commandante da mes­
ma requisitar a sua prisão, que se 
realisou por meio de guardas cí­
vicos que os metteram na cadeia. 

A. grande naturallsa-
oão 

Está em discussão no parla­
mento argentino a lei da grande 
naturalisação. 

Assalto na estrada 
Lê-se no Correio de Campinas, de 

ante-hontem : 
«Antônio Bastos veio ante-hon­

tem ácidade vender umas galli-
nhas e, na estrada de Vallinhos a 
esta cidade, foi assaltado por dois 
pretos que sahiram da matta e 
ihe tomaram o seu carregamento 
«O sr. Bastos entregou as gal-

linhas e os pretos retiraram-se sem 
o maltratarem.» 
Que se dê por muito feliz com 

o susto e algumas gallinhas... 
Ainda estamos em começo... 

Notas miúdas 
Consta-nos que o thezouro na­

cional providenciou sobre a re­
messa, á requisição da thezoura-
ria de fazenda, da quantia de cem 
contos de réis em notas miúdas. 

rtendasgeraos da pro­
víncia 

As rendas geraes da provincia 
de S. Paulo no mez de Setembro 
do corrente, s tbiram a 
1.601 :Q4oSÓ21, tendo sido em Se-
tembrode 1886 de 1,184:2823483. 

Esorivanla do orphãos 
Mandou-se entregar á Antônio 

Rodrigues de Figueredo os docu­

mentos com os quaes instruio o 
seu requerimento pedindo o seu 
provimento ni serventia vitalícia 
do officio de escrivãos de or­
phãos deste termo. 

A-* «Gazeta de Campi­
nas» 

Havendo a Gazeta de Campina», 
em seu numero de 22 do corren­
te, restabelecido a verdade em re­
lação ao tópico que just mente 
mereceu o nosso protesto e que 
sahiu eu unia noticia dada pela 
mesma folha, sob a epigraphe— 
Emigração negra, em 18 deste, cum­
pre-nos declarar que não tem 
mais razão de ser a contradicta 
que oppuzemos áquella folha. 
Não podíamos deixar passar 

sem protesto a insinuação que 
ahi se tazia «á uma das mais gra­
duadas autoridades do lugar...» 
disvirtuando os seus nobres in­
tuitos e fazendo-nos cúmplices 
de suas injustas apreciações, pois 
qne, nós de modo algum confir­
mamos que essa autoridade sa-
hisse «pedindo de casa em casa 
para que se armassem, não en­
contrando pessoal sufficientepara 
perseguir os pretos,quando é cer­
to que não foi esse o intento da 
alludida autoridade.» 
Desculpe-nos o collega se fo­

mos mais realistas que românticos no 
modo pelo qual fizemos o nosso 
protesto ; pois, fomos indirecta-
mente offendidos. 
Quanto a palmatória de que 

falia a Gazeta, com delicadeza e 
chiste, achamos conveniente que 
a tenha dependurada na sala da 
redacção para os usos domésticos 
Presumpção e água benta... 

Baptlsado 
Foi baptisada hontem, na igre­

ja de S. Francisco, a innocente 
Anna Eliza, filha do sr. Beneve-
nuto Pacheco Jordão. 
Serviram de padrinhos o sr. 

Carlos Pereira Mendes e sua 
exma. senhora. 

Fuga de enoravo» 
Os jornaes recebidos hontem 

da capital nada adiantam sobre 
o assumpto que serve de epigra­
phe a noticia supra. 

Ptto Grande do Sul 
Segundo telegramma publicado 

pelo «Paiz» foi assassinado em 
Sant'Anna do Livramento o ma­
jor Frazão Gomes de Carvalho 
do 40 regimento de cavaüaria. 

O crime foi commettido em 
um baile. 
O assassino foi preso. 

Os escravos fugidos o 
a tropa 

Diz o «Correio Paulistano» que 
é completamente inexacto que 
tenha sido ferido pela tropa qual­
quer dos negros fugidos, no per­
curso de Santo Amaro ao Cuba-
tão. 

Incêndio abordo 
A galera ingleza «Nagpore» que 

dirigia-se á S. Rosalia, Califórnia, 
incendiou-se em alto mar. A tri* 
polação foi salva. Levava um 
carregamento de carvão. 

Operação 
O dr. Antônio Constantino da Silva 

Castro, auxiliado pelos drs. Cesario de Frei­

tas e Souza Freitas, fez hontem na Santa 

Casa de Misericórdia, no escravo do capitão 

Francisco Barreto de Souza, de nome Eseho-

lastico, a obJaçâo de u m tumor assestado 

na região dorso-lombar, na linha axillar, for­

mado por producções caseosas e infiltração 

tuberculosa do tecido cellular sub-cutaneo 

e das digitações inferiores do músculo gran­

de dentado. 
—mm 

A operação correu muito bem, e o doente 
em breve se restabelecerá. 

Inmmiíçr antes 
Pelo expresso de hoje devem chegar: 14 

immigrantes ao Itupeva ; 41 ao Itaicye3 á 
YillaRaffard-

Oorrigenda 
No edital da collectoria desta 

cidade, que publicamos em nossa 
edição de hontem, passaram os 
seguintes erros que nos apressa­
mos em rectificar : E m vez de 
se ler :—Matheus Fernandes de 
Camargo e Pedro Koltz—leia-se 
—iMathias Fernandes de Camar­
go e Pedro Holtz. 

Theatro em c liam mas 
Incendiou-se o theatro das Va­

riedades de Calais. 
Felizmente não houve mortes 

a lamentar-se. 

Baptisado 
Hontem foi baptisado o innocente Artfcur, 

filho do capitão Francisco de Arruda "Mo­
raes. Foram padrinhos o capitão Manoel Ro­
drigues de Arruda e sua exma. senhora. 

Oapltào Antônio 
N a r d y 

A* hora de entrar a nossa folha para 
o prelo, fomos informados ser deses-
perador o estado do capitão Antônio 
Nardy de Vasconcellos, que ha muitos 
dias guarda o leito em conseqüência 
de grave enfermidade. 

COMMERCIO 
Santos, 25 de Outubro de 1887. 

Venderam-se a 25 2,000 saccas de café. 
Mercado ca] roo. 
Entraram naquelle dia 5,491 saccas. 
Entraram desde 1- 109,385 » 
Termo médio das entradas] 4,375 saccas. 
Existenciaem primeiras mios 317.491 sac­

cas. 

EDITAES 

0|dr. Francisco Ribeiro de Escò-
•ibar, juiz de direito do eivei da 
Jcomarca especial de Ytú. 
Fa<;o saber aos que o presente 

edital virem ou dclle noticia tive­
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo tuturo,es­
te juízo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes; 
Elias, pardo de 3o annos, avalia-
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do por 400$ ;Rento,pretc,44 an­
nos, por 3oog : Fidelis, preto,de 
48 annos, por 3ooS ; Noé, preto, 
de 2b annos, por 45o§ ; Adão de 
16 annos, preto, por 43o$ ; Fran-
cisca, preta, de 39 annos, por 
3oo§ ; Victoria, de 64 annos, por 
i3og ,* Valentina, mulata, de 25 
annos, por 335$ ; Paula, preta, 
de 23 annos, por 335$ ; Benedi-
cta, preta, de 22 annos,por 335$; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335$; Eva, preta, de 19 annos, 
por 335$ ; Claro, preto, de 19 an­
nos, por 45o$ ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ e Marcel-
lina,preta, de 3g annos, por 3oo$. 
E mais fará praça, em seguida á 
audiência, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
lance offerecer, dos seguintes ob-
jectos : 1 troly, avaliado por. . . . 
200$ ; 1 carro de eixo movei por 
60$ e 6 bois á 40$ cada um ; 
bens estes penhorados á Anna 
Barboza de Oliveira e outros,viu­
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu­
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se­
rá affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Itú, 25 
de Outubro de 1887. Eu João Xa­
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

(>) 
* 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da Câmara Municipal d'esta 
cidade de Itú abaixo assignado, 
faz sciente a todas as pe soas 
que obteram datas, apresenta­
rem seus requerimentos no dia 29 
do corrente mez, das 10 horas em 
diante, para fazer-se as marca­
ções das referidas datas; e para 
que ninguém ignore, faz o presen­
te edital que vai publicado pela 
imprensa. 

Itú, 26 de Outubro de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

Secção Livre 

A Emulsào de Scoít restaura a sau-
Be aos tisicos, purifica o sangue, 
dfasta do organismo toda a sorte 

"Tc affecções escrofulosas e forta-
ece aos débeis e enfraquecidos. 
A Emulsào não tem igual para 

reparar as forças dos débeis c 
enfraquecidos. 

ANNUNCIOS 

Dr. Américo 7espncio Moreira de Almeila 
Tendo fallecido cm Santos, no 

dia 22 do corrente, o meu sempre 
lembrado amigo e collega dr. 
Américo Vespucio, convido aos 
meus collcgas, pharmaceuticos e 
amigos em geral, para a assistên­
cia da missa que em suffragio à 
alma do mesmo finado, mando 
celebrar na Igreja do Bom Jesus. 
sexta-feira, 28 do corrente, as 7 
horas. 
Desde já agradeço à todas as 

pessoas que se prestarem a este 
a^to de caridade. 

Dr. Joaquim Domingues Lopes. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se desta Cidade, vem res­
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 1 5 
dias, B contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente.da 
directoria aviso aos srs. accionis-
|as que do dia 19 em deante, das 
1 1 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se* 
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu­
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

Grani es corridas em Maiatnba 
Nos dias 3o e 3i de Outubro 

terão lugar na formosa raia de In-
daiatuba as corridas dos conhe­
cidos cavallos, Veado, Branco e Ar­
gentino, da companhia Sampaio. 
Tocará durante as corridas a ban­
da da mesma companhia Sam­
paio. 

FUMO B I 
Decididamente—no artigo turno, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para i rova ahi vai especifica­
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar­
robas! 
U m dilúvio de fumo!!! 

i5—11 

UBUGO 
Silverio Cersosimo 

Communica á seu^ freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RHA HG COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

.5-4 

ALFAIATARIA 
D E 

S. PATRÍCIO FERNANBSS 
24-RuadeS. Bento-24 j 

S. PAULO 
Or a n d o variedade e m casemlras, 

pannos e elastiootines. 

Boa execução e moclicidade nos 
PREÇOS 

CABHEÜ¥A 
Nos dias i3 c 14 de Novembro, 
terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: No dia i3, 
missa cantada, procissão e expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis­
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
Os respectivos festeiros do Di­

vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs, Luciano Rodrigues da Sil­
veira, Jgnacio Pedroso de Arruda 
envidão os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti­
nados. 

Catiugneiro 
Franklin^Bazilio, tem .sementes de 
catingueiro de primeira qualidade, 
para vender âs saccas de três alquei­
res a 10$000. 10—íí 

l'd. s. ld. n. 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a jásabem aonde se ven­
de. E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

10—10 

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalct Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

10—10 

Na olaria da Gruta, de Fran­
cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 
20—5 
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ARMAZE 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor 
timento, vem pela imprensa apontar .:lguns objectos que pela ex 
cellencia da qualidade e modicidade eín preços, merecem especial" 
menção, taes como :—D^ce, peixe eTructa em conserva ; petif-pois' 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremes <, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes^asas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio paia. . . .retido espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

Vendem-se nesta 
typogr 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
£ Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­

cimento, da rua do commcrcio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 
Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem sid > dispensada até aqui. 

i 
8 nmsem 

FABEíCA BB 

S. PAULO 
Ençontra-se nas principaes casas" commerciaes da província. 

EMULSÀO DE SCOn 
de ÓLEO PURO 

-DE-

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite*. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITE8, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFEC(;ÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
aumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e rias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanto 
rapidez como a Emulsào de Scott. 

A venda nas principaes boticas 4 
drogarias. Cartões de visita 

íPfapi 
RMAZE 

DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communi a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com -im bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcçãó. 

Rua de Santa Rita 

muel Borges 

CERVEJA LEÃO 
BEÍTABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fe Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que mo 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frenle ao (healro 

BRENHA& CRVALHO 
-<s4á 
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